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Município sobe para a categoria B, a segunda 
melhor do Mapa do Turismo do Brasil

Cachoeira do Sul foi clas-
sificada na categoria B 
do Mapa do Turismo 

Brasileiro 2025, elaborado pelo 
Ministério do Turismo. A cidade 
passou a integrar o segundo me-
lhor nível entre as cinco faixas da 
avaliação nacional, que vão de A 
a E, destacando-se pelo desempe-
nho do setor de hospedagem. No 
Rio Grande do Sul, entre os 283 
municípios catalogados, apenas 
17 estão na categoria B, e outros 
nove conseguiram alcançar a 
categoria A, considerada a elite 
do turismo nacional.

A classificação leva em conta 
o número de estabelecimentos 

de hospedagem, os empregos 
gerados pelo setor, o volume 
de pernoites registrados e o 
valor arrecadado em impostos. 
Os dados foram coletados pelos 
ministérios do Turismo e da Fa-
zenda, com base em informações 
oficiais referentes ao período de 
2019 a 2022.

De acordo com o levanta-
mento, Cachoeira do Sul conta 
com oito meios de hospedagem 
em operação, que geram 43 em-
pregos diretos e registram uma 
média anual de 13.379 pernoites. 
A arrecadação de impostos pelo 
setor totaliza R$ 2.070.147,00, o 
que contribuiu diretamente para 

o bom posicionamento da cidade 
no ranking nacional.

Compartilhando a mesma 
categoria B com Cachoeira do 
Sul estão cidades turísticas rele-
vantes como Santa Cruz do Sul, 
Bento Gonçalves, Uruguaiana e 
Tramandaí. Já entre os municí-
pios classificados na categoria A 
estão Gramado, Capão da Canoa, 
Porto Alegre e Santa Maria. A 
nova posição confirma o poten-
cial turístico de Cachoeira do 
Sul e sinaliza boas perspectivas 
para o crescimento do setor nos 
próximos anos, fortalecendo a 
economia local e a geração de 
empregos.

Aprendendo

Cúpula do Banrisul faz parte 
do museu arquitetônico a céu 
aberto: Cachoeira se posiciona 
entre as cidades com maior 
relevância no setor de hospe-
dagem no Rio Grande do Sul
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